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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo implementar uma Farmácia Comunitária no município do 

Ekunha, visando melhorar o acesso da população a medicamentos essenciais e serviços 

farmacêuticos de qualidade. A metodologia adotada foi exploratório-descritiva com uma 

abordagem quali-quantitativa. A pesquisa foi realizada com uma população amostral de 50 

elementos do município, utilizando métodos teóricos e empíricos para coletar e analisar 

dados. Os resultados indicam uma necessidade significativa da comunidade por uma farmácia 

local, destacando a falta de acesso a medicamentos e a importância de serviços farmacêuticos 

acessíveis e o estudo também revelou que a maioria dos entrevistados apoia a iniciativa e 

acredita que a farmácia comunitária trará benefícios substanciais à saúde pública local. 

Conclui-se que a implementação de uma farmácia comunitária no Ekunha é viável e 

necessária, com potencial para melhorar significativamente a qualidade de vida dos 

moradores, fornecendo medicamentos acessíveis e orientação farmacêutica adequada. As 

considerações finais reforçam a importância da farmácia comunitária como uma solução 

prática e eficaz para os desafios enfrentados pela população no acesso a cuidados de saúde 

básicos.Afarmácia comunitária não só suprirá uma necessidade urgente, mas também 

fortalecerá o sistema de saúde local, melhorando a qualidade de vida da população do 

município do Ekunha. 

Palavras-chave: Farmácia Comunitária, Acesso a Medicamentos, Serviços Farmacêuticos e 

Saúde Pública 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

This study aims to implement a Community Pharmacy in the municipality of Ekunha, aiming 

to improve the population's access to essential medicines and quality pharmaceutical services. 

The methodology adopted was exploratory-descriptive with a qualitative-quantitative 

approach. The research was carried out with a sample population of 50 elements from the 

municipality, using theoretical and empirical methods to collect and analyze data. The results 

indicate a significant community need for a local pharmacy, highlighting the lack of access to 

medicines and the importance of affordable pharmaceutical services and the study also 

revealed that the majority of respondents support the initiative and believe that the community 

pharmacy will bring substantial benefits to the community. local public health. It is concluded 

that the implementation of a community pharmacy in Ekunha is viable and necessary, with the 

potential to significantly improve the quality of life of residents, providing accessible 

medicines and adequate pharmaceutical guidance. Final considerations reinforce the 

importance of community pharmacy as a practical and effective solution to the challenges 

faced by the population in accessing basic healthcare. The community pharmacy will not only 

meet an urgent need, but will also strengthen the local health system, improving the quality of 

life of the population of the municipality of Ekunha. 

Keywords: Community Pharmacy, Access to Medicines, Pharmaceutical Services and Public 

Health 
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1 INTRODUÇÃO 

Com o presente trabalho pretende-se obter o grau de licenciado, pelo Instituto 

Superior Politécnico da Caála (ISPC). Onde temos em vista a implementação de uma 

Farmácia Comunitária, no município do Ekunha. Pois a farmácia comunitária é o 

estabelecimento farmacêutico não hospitalar e não ambulatório, de propriedade privada que 

presta atendimento primário à população, realizando a dispensação de medicamentos e 

ofertando serviços de cuidado em saúde, sob responsabilidade técnica, legal e privativa, de 

um farmacêutico regularmente registado no conselho da classe, (ARAÚJO, 2019) e a 

evolução da ciências farmacêuticas, garantem que os novos estabelecimentos farmacêutica 

sejam desenvolvidas em que o tratamentos mais seguro e eficazes, estejam disponíveis para 

atender às necessidades de saúde da sociedade (WILSON, 2019). 

A acessibilidade aos medicamentos é uma questão central na farmácia comunitária. 

A Associação Internacional dos Farmacêuticos em Colaboração com a Federação 

Internacional Farmacêuticas, destaca que o acesso aos medicamentos essenciais é um direito 

humano fundamental.  

A farmácia comunitária tem um papel fundamental e é considerado como porta de 

acesso a população em relação ao consumo de medicamentos, portanto a farmácia 

comunitária devia ser entendida como um posto avançado de atenção primária de saúde a 

população. As farmácias seriam responsáveis por 76% do fornecimento directo de 

medicamentos à população. As farmácias comunitárias, são em sua maioria privadas, de 

propriedade particular, mas existem também farmácias públicas, sejam elas ligadas à rede 

nacional de farmácias populares ou às esferas públicas municipais ou estaduais,(BARETA, 

2016).  

A farmácia de comunidade desempenha um papel vital na assistência médica local, 

proporcionando acesso aos medicamentos e serviços farmacêuticos essenciais. Ela vai além 

da simples dispensação de medicamentos, oferecendo aconselhamento, educação em saúde e 

contribuindo para o bem-estar das comunidades. A proximidade e o relacionamento de 

confiança que essas farmácias desenvolvem com os pacientes, desempenham um papel 

fundamental na promoção da saúde e no tratamento das doenças, (ARAÚJO, 2019). 

Além disso, a farmácia comunitária é um local onde as inovações farmacêuticas 

podem ser implementadas para melhorar a prestação de serviços. Segundo (EAGLSTEIN, 

2017), " A farmácia comunitária está evoluindo para oferecer serviços mais abrangentes, 
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incluindo a administração de vacinas, testes de saúde e serviços de monitoramento de 

condições crónicas". Essa evolução destaca a capacidade adaptativa da farmácia comunitária 

para atender às necessidades em constante mudança da população  

1.1 Descrição da Situação Problemática 

Actualmente, o município da Ekunha enfrenta obstáculos no acesso a medicamentos, 

aconselhamento e educação farmacêutica, resultando em impactos negativos na saúde da 

população. A Insuficiência de uma farmácia comunitária contribui para essa lacuna, tornando 

essencial abordar essa carência e melhorar a qualidade dos serviços de saúde locais, e o 

cuidado de saúde da população, ajudando a garantir que todos os membros da comunidade 

tenham acesso igualitário a tratamentos com qualidade necessários. 

1.2 Objectivos 

1.2.1 Objectivo Geral 

Implementar uma Farmácia Comunitária, no município do Ekunha. 

1.2.2 Objectivos Específicos 

 Caracterizar socioeconomicamente a população do Ekunha  

 Identificar as necessidades específicas da população em relação aos serviços 

farmacêuticos. 

 Propor estratégias para a implementação da farmácia comunitária, no município do 

Ekunha 

1.3 Contributo do Trabalho 

A implementação de uma farmácia comunitária no município do Ekunha baseia-se na 

necessidade imediata de melhorar o acesso da população aos serviços de assistência 

farmacêutica. A ausência desse tipo de estabelecimento na região cria uma lacuna 

significativa no cuidado com a saúde da comunidade, comprometendo a eficácia dos 

tratamentos médicos e a gestão adequada das condições de saúde dos residentes. O presente 

trabalho busca contribuir significativamente para o desenvolvimento da saúde pública no 

município do Ekunha, oferecendo informações valiosos e embasamento teórico-prático para a 

implementação de uma farmácia comunitária. A escolha do tema para o trabalho de 

implementação de uma farmácia comunitária no município do Ekunha (Huambo) foi 

motivada pela necessidade crítica de preencher uma lacuna significativa na infra-estrutura já 

existente. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 História e evolução da farmácia comunitária 

A história da farmácia comunitária remonta a milhares de anos, com as primeiras 

evidências de práticas farmacêuticas datando de civilizações antigas como os egípcios, gregos 

e chineses. Nessas sociedades, os curandeiros e sacerdotes desempenhavam o papel de 

farmacêuticos, preparando e administrando remédios para tratar uma variedade de 

enfermidades. Essas práticas evoluíram ao longo do tempo, culminando na formalização da 

profissão farmacêutica durante a Idade Média, com a criação das guildas de apotecários em 

várias partes do mundo, (RATZAN, 2019). 

No entanto, foi apenas nos últimos séculos que a farmácia comunitária começou a 

emergir. No século XIX, com os avanços na ciência médica e a industrialização da produção 

de medicamentos, as farmácias começaram a se tornar locais comuns em áreas urbanas e 

rurais.  

Os farmacêuticos não dispensavam só os medicamentos, mas também 

desempenhavam um papel mais activo no aconselhamento dos pacientes sobre o uso 

adequado dos medicamentos e na prevenção de doenças. 

Durante o século XX, a farmácia comunitária continuou a evoluir em resposta às 

mudanças sociais e tecnológicas. O desenvolvimento de novas drogas e terapias, juntamente 

com a expansão dos sistemas de saúde em muitos países, levou a uma maior demanda por 

serviços farmacêuticos (BORER, 2018). As farmácias comunitárias tornaram-se locais 

essenciais para cuidados de saúde primários, oferecendo uma variedade de serviços além da 

dispensação de medicamentos, como rastreamento de doenças, gerenciamento de condições 

crónicas e vacinação. Na virada do século XXI, a farmácia comunitária entrou em uma nova 

era de inovação e expansão. Avanços tecnológicos, como sistemas de informação e 

automação, permitiram uma prestação de serviços mais eficiente e precisa. Além disso, houve 

um reconhecimento crescente do papel dos farmacêuticos como provedores de cuidados de 

saúde essenciais, levando a uma maior integração das farmácias comunitárias nos sistemas de 

saúde, (BOH, 2018). 

Hoje em dia, a farmácia comunitária desempenha um papel fundamental na 

promoção da saúde da comunidade e na prestação de serviços de saúde primários acessíveis. 

Os farmacêuticos são vistos como membros valiosos da equipe de saúde, trabalhando em 
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colaboração com médicos e outros profissionais para garantir o melhor cuidado possível para 

os pacientes. 

Com o aumento da conscientização sobre a importância da farmácia comunitária na 

prevenção e gerenciamento de doenças crónicas, espera-se que o papel da farmácia 

comunitária continue a crescer e evoluir no futuro, (STRAND, 2013). 

Os profissionais farmacêuticos por vezes são o único contacto que alguns doentes 

possuem e devido às suas habilitações literárias, os farmacêuticos estão disponíveis para 

esclarecer qualquer dúvida que o doente tenha sobre alguns problemas de saúde, (BATISTA, 

SOUZA e SOUZA, 2020). 

Farmácia comunitária é uma termo técnico utilizada mundialmente para indicar 

farmácias que atendem o público oferecendo não só medicamentos e outros produtos, mas 

também serviços de saúde. É um espaço que se caracteriza pela prestação de cuidados de 

saúde de elevada diferenciação técnico-científica, que tenta servir a comunidade sempre, com 

a maior qualidade. 

O termo “Farmácia Comunitária” refere-se aos estabelecimentos farmacêuticos não 

hospitalares e não ambulatórias que atendem à comunidade. É o estabelecimento farmacêutico 

que presta atendimento primário à população, sob responsabilidade técnica de um 

farmacêutico, (JUBÉ, 2020). 

A farmácia comunitária ocupa um importante espaço no cenário da saúde pública, 

como local de dispensação de medicamentos e de contínua promoção do consumo de 

medicamentos para a população. Nesses estabelecimentos, o usuário busca através do 

consumo de produtos, prescritos ou não, pelo profissional da saúde, (BASTOS e CAETANO, 

2018).  

Segundo (MARIZ, 2019), a farmácia é considerada um estabelecimento de saúde 

(Lei 13021 de 2014) e de interesse público com o dever de assegurar a continuidade dos 

cuidados prestados ao paciente. De fácil acesso à população, é um espaço que se caracteriza 

pela prestação de cuidados de saúde de elevada diferenciação técnico-científica, que tenta 

servir a comunidade sempre, com a maior qualidade. 

Na farmácia comunitária, realizam-se actividades dirigidas para o medicamento e 

actividades dirigidas para o paciente.  
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O principal objectivo da Farmácia comunitária é a dispensação de produtos de forma 

humanizada e em condições que possam minimizar os riscos do uso dos medicamentos e que 

permitam a avaliação dos resultados clínicos, podendo assim, reduzir os riscos de mobilidade 

e mortalidade que lhe estão associadas.  

 Sem nunca renumciar de uma atitude de disponibilidade e interesse para com os 

pacientes atendendo às necessidades particulares de cada um, reflecte-se assim a definição de 

Cuidados Farmacêuticos permitindo integrar e articular todos os serviços, funções e 

responsabilidades do farmacêutico centrado no seu doente. 

O atendimento ao balcão pelo farmacêutico permite perceber quais as necessidades 

de cada um possui, ouvindo-o e aconselhando-o, tornando assim a farmácia comunitária um 

espaço não só de promoção de saúde, mas também de relação humana, (BATISTA, SOUZA e 

SOUZA, 2020). 

A dispensação é o ato profissional farmacêutico dispensar um ou mais medicamentos 

a um paciente, geralmente, como resposta a apresentação de uma receita elaborado pelo 

medico. Neste ato o farmacêutico informa e orienta o paciente sobre o uso adequado do 

medicamento. São elementos importantes da orientação, entre outros, a figura no 

cumprimento da dosagem, a influência dos alimentos, a interacção com outros medicamentos, 

o reconhecimento de reacções adversas potenciais e as condições de conservação dos 

produtos, (DA COSTA, 2021).  

As farmácias são locais importante para busca de atendimento e possível porta de 

entrada de pacientes no sistema de saúde. Os farmacêuticos são os profissionais de saúde mais 

disponíveis para a população em geral. Assim, os serviços farmacêuticos são tão importantes 

para o cuidado ao paciente quanto os serviços fornecidos por outros profissionais de saúde. 

Isto propõe aos farmacêuticos comunitários a oportunidade de prover aconselhamento aos 

pacientes, interagir e discutir suas necessidades, fornecer informações sobre medicamentos e 

sobre o cuidado de doenças, incluindo a busca de outros conhecimentosprofissionais. 

Portanto, suas acções apoiam o sistema de saúde e adquirem confiança pública. 

2.2 Papel da Farmácia Comunitária na Prestação de Serviços de Saúde 

O papel das farmácias comunitárias na prestação da saúde é de transcender a mera 

venda de medicamentos, assumindo um papel importante na promoção da saúde e do bem-

estar da comunidade. Mais do que um ponto de venda, elas se configuram como verdadeiros 
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centros de saúde, oferecendo uma gama abrangente de serviços e acções que impactam 

positivamente a vida das pessoas.  

Inicialmente, o farmacêutico tinha como função preparar e dispensar medicamentos 

de acordo com uma prescrição médica e no final verificar se a dispensação tinha sido a 

correta. Assim, o farmacêutico estava mais concentrado no medicamento como produto e não 

tanto no doente, (DOS SANTOS e DE JESUS MORAIS, 2021). 

Com o passar do tempo o papel do farmacêutico foi crescendo, passando a incluir um 

contacto mais directo com o paciente e ainda continua a progredir. Desta forma, o foco do 

farmacêutico deixou de ser exclusivamente o medicamento e passou também a abranger o 

paciente, para assim identificar, resolver e prevenir possíveis problemas que podem surgir 

devido à utilização de medicamentos (DA SILVA, DE ANDRADE e BAIENSE, 2023.). 

Os farmacêuticos são essenciais na prevenção de erros devido ao uso de 

medicamentos, na diminuição de efeitos adversos e na restrição e prevenção da mortalidade e 

morbidade medicamentosa (DE SOUZA, DA SILVA e MARQUEZ, 2023). 

A farmácia comunitária para a maior parte da população, é o primeiro ponto de 

contacto com um profissional de saúde para pedidos de ajuda e esclarecimento de dúvidas 

(ALMEIDA, 2020). Deste modo, quando as populações recorrem ao farmacêutico, este tem 

como obrigação esclarecer dúvidas que os pacientespossa ter, ensinar o correto uso dos 

medicamentos, advertir sobre possíveis efeitos adversos e interacções e incentivar a adesão à 

terapêutica. 

Os colaboradores da farmácia comunitária ajudam a promover estilos de vida 

saudáveis, a prevenir e a controlar doenças. Assim, quando são proporcionados 

aconselhamentos adequados, estes ajudam a que os doentes com doenças crónicas, tenham 

uma melhor adesão e resultados terapêuticos. E se um farmacêutico proporcionar 

reconciliação terapêutica aos pacientes, fará com que haja uma redução dos efeitos adversos e 

uma detecção e redução das diferencias na medicação (DE SOUZA, DA SILVA e 

MARQUEZ, 2023). 

Os farmacêuticos contribuem para a redução da mortalidade e morbidade da 

população ao fornecerem um bom serviço de imunização, através do incremento das taxas de 

vacinação (LOUÇÃO, 2022).  
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O farmacêutico ao trabalhar em conjunto com outros profissionais de saúde 

desenvolverá programas de Farmacovigilância, investigação, monitorização e segurança do 

medicamento. 

O trabalho do farmacêutico é indispensável para a saúde e bem-estar da população, 

uma vez que o farmacêutico é um profissional que conhece melhor o medicamento, sendo um 

especialista na saúde pública. Os farmacêuticos melhoram não só os resultados de saúde dos 

doentes, através dos serviços prestados como também reduzem os custos para o sistema de 

saúde (FRANÇA e DE ANDRADE, 2019). 

2.3 Responsabilidades do Farmacêutico 

Segundo o Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos (EOF), “a primeira e principal 

responsabilidade do farmacêutico é para com a saúde e bem-estar do doente e do cidadão em 

geral, devendo pôr o bem dos indivíduos à frente dos seus interesses pessoais ou comerciais e 

promover o direito de acesso a um tratamento com qualidade, eficácia e segurança” (EOF, 

2020). 

Com o propósito de ter um desempenho profissional superior e oferecer um melhor 

serviço à população, o farmacêutico também tem como responsabilidades seguir normas 

éticas e deontológicas (AGUIAR, 2019). Ética pode ser definida como “o estudo filosófico do 

valor moral da conduta humana e das regras e princípios que devem governá-lo; um código de 

conduta considerada correta, especialmente por um determinado grupo, profissão, ou mesmo 

por um indivíduo” (DOS SANTOS e QUEIROZ, 2023). 

A ética afecta diversos aspectos da nossa vida, como o comportamento, as crenças de 

cada um, a forma como nos relacionamos com os outros e quais as convicções que elegemos 

para defender (MARTA, 2021). Apesar de o farmacêutico não ser sancionado caso não siga 

um código de ética, é fundamental que discipline as suas técnicas e acções científicas, 

desenvolva carácter e conduta no sentido de reforçar as normas éticas, para que assim consiga 

cumprir com os seus deveres. Entre alguns dos principais deveres do farmacêutico 

contemplam-se a honestidade, independência, integridade, discrição, carácter, equidade, 

solidariedade, cortesia, estudo, investigação e prestígio da profissão (DOS SANTOS e DE 

JESUS MORAIS, 2021). 

A deontologia pode ser definida como o “conjunto de regras e de deveres que regem 

uma profissão, a conduta daqueles que a exercem, as relações entre estes e o público”, é um 

tópico de natureza moral, que está profundamente ligado ao exercício de uma profissão. Caso 
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o farmacêutico que não cumprir o código deontológico, será sancionado. Se tal acontecer 

encontrar-se-á suspenso do exercício da profissão (FREITAS e RIBEIRO, 2023).  

Desta forma, pode-se falar de deontologia farmacêutica, que se refere ao conjunto de 

regras e de deveres que conduzem a profissão farmacêutica (Pita, 2013). A deontologia 

farmacêutica descreve os direitos e deveres do farmacêutico, sendo assim, só os profissionais 

inscritos na Ordem do Farmacêuticos que podem usar o título de farmacêutico e praticar actos 

inerentes à profissão (EOF, 2020). 

O farmacêutico ao prestar cuidados de saúde irá deparar-se com dilemas, como 

“Devo dispensar um MNSRM solicitado, mesmo acreditando que este pode ser prejudicial 

para o doente!”, e nestas situações a ética e a deontologia, poderão ajudar a responder a estas 

e outras questões, apesar de estas não serem regras rigorosas para a resolução de questões 

específicas, porém podem oferecer linhas orientadoras, ficando assim ao critério do 

profissional tomar a melhor decisão (DE SOUZA, DA SILVA e MARQUEZ, 2023). 

2.4 Missão Social da Farmácia Comunitária na Comunidade 

A responsabilidade social de uma organização é “um conceito segundo o qual as 

empresas decidem, numa base voluntária, contribuir para uma sociedade mais justa e para um 

ambiente mais limpo” (PAIVA, PAIVA e PITA, 2023, p. 88-101) 

A farmácia comunitária tem a sua actividadedireccionada para um espaço 

profissional e de serviço à comunidade, onde a sua missão social tem como foco principal o 

paciente e a sua saúde, podendo mesmo dizer-se que a farmácia comunitária cria condições de 

saúde para a população (PAIVA, PAIVA e PITA, 2023). 

 A intervenção da farmácia comunitária tem sido marcada por uma intensa vertente 

social, não se restringindo à administração financeira da relação com as populações, como é o 

caso de outras instituições. As farmácias têm contribuído para a protecção ambiental e para 

redução de resíduos, exemplos dessa contribuição é a recolha de medicamentos que está fora 

de uso para incineração ou reciclagem e por exemplo da recolha de radiografias para 

reciclagem que serão utilizadas para angariar dinheiro, para assim o doar a instituições 

(AGUIAR, 2019). 

A missão social da farmácia comunitária é profundamente estabelecer o 

compromisso de promover a saúde e o bem-estar das populações e das famílias que servem. 

Essa missão vai além de simples dispensação de medicamentos e busca de conhecimento para 

atender às necessidades de saúde da população de forma prático e integrada. 
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A farmácia comunitária tem a responsabilidade de garantir o acesso equitativo aos 

serviços de saúde para todos os membros da comunidade, independentemente de sua condição 

socioeconómica, localização geográfica ou status de saúde. Isso significa oferecer uma gama 

abrangente de serviços de saúde acessíveis e culturalmente sensíveis, que atendam às 

necessidades específicas da população local. 

A farmácia comunitária desempenha um papel fundamental na educação e 

conhecimento dos membros da comunidade sobre questões de saúde. Os farmacêuticos atuam 

como educadores de saúde, fornecendo informações precisas e actualizadas sobre 

medicamentos, condições de saúde, prevenção de doenças e promoção de estilos de vida 

saudáveis. Eles também capacitam os pacientes a tomar decisões informadas sobre sua própria 

saúde e a adoptar comportamentos saudáveis que possam melhorar sua qualidade de vida. 

Outro aspecto crucial da missão social da farmácia comunitária é a promoção da 

saúde pública e a prevenção de doenças. Os farmacêuticos estão na linha de frente no combate 

a epidemias, realizando vacinações, rastreamento de doenças, programas de cessação do 

tabagismo e outras iniciativas de saúde pública que visam reduzir as  doenças na comunidade. 

Eles também desempenham um papel activo na conscientização sobre questões de saúde 

emergentes e na promoção de práticas de saúde preventiva. 

Além disso, a farmácia comunitária é muitas vezes um centro de apoio e recursos 

para aqueles que enfrentam desafios de saúde complexos ou crónicos. Os farmacêuticos 

trabalham em estreita colaboração com outros profissionais de saúde para oferecer cuidados 

integrados e coordenados, garantindo que os pacientes recebam o suporte necessário para 

gerenciar suas condições de saúde de forma eficaz e alcançar melhores resultados. 

2.5 Dispensação de medicamentos 

A dispensação farmacêutica é o processo pelo qual o farmacêutico fornece os 

medicamentos prescritos pelo médico ao paciente. 

Durante a dispensação, o farmacêutico deve orientar o paciente sobre a posologia, os 

possíveis efeitos colaterais e interacções medicamentosas, além de conferir a validade da 

receita e verificar a dosagem prescrita pelo médico. 

A dispensação de medicamentos é uma das principais actividades realizadas pela 

farmácia comunitária e desempenha um papel muito importante na garantia do acesso aos 

medicamentos prescritos pelos profissionais de saúde. Esse processo envolve a entrega segura 
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e precisa de medicamentos aos pacientes, conforme prescrito por médicos ou outros 

profissionais autorizados. 

A dispensação de medicamentos começa com a apresentação da receita médica pelo 

paciente na farmácia. O farmacêutico verifica a validade da receita, confere os medicamentos 

prescritos e realiza a dispensação de acordo com as especificações do médico. Durante esse 

processo, o farmacêutico também pode oferecer orientações sobre o uso correto dos 

medicamentos, dosagens, possíveis efeitos colaterais e interacções medicamentosas. Incluindo 

a verificação da qualidade e integridade dos medicamentos antes da entrega ao paciente. Os 

farmacêuticos devem garantir que os medicamentos estejam dentro do prazo de validade, 

correctamente armazenados e não tenha sido adulterado ou contaminado de alguma forma. 

Isso é essencial para garantir a segurança e eficácia dos medicamentos fornecidos aos 

pacientes. 

Outro aspecto importante da dispensação de medicamentos é o aconselhamento ao 

paciente sobre o uso adequado dos medicamentos. Os farmacêuticos fornecem informações 

claras e compreensíveis sobre a posologia, horário de administração, possíveis efeitos 

colaterais e interacções medicamentosas, garantindo assim que os pacientes compreendam 

como usar seus medicamentos de forma segura e eficaz. 

2.6 Sistema de dispensação de medicamento 

Na farmácia hospitalar teoricamente existe duas maneiras na dispensação de 

medicamentos definidas pelo hospital, são elas: dispensação extra-hospitalar que tem como 

destino os pacientes que estão nos ambulatórios, e a dispensação intra-hospitalar que visa a 

dispensação para pacientes que estão internados ((MOLERO e ACOSTA, 2018). O 

farmacêutico tem como responsabilidade, à entrega e dispensação dos medicamentos, 

mediante o receituário ou prescrição médica, visando sempre todas as informações contida, 

para que assim seja entregue de forma segura e eficaz. 

A dispensação intra-hospitalar, os medicamentosnão é entregue directamente ao 

paciente, os medicamentos é entregue para a equipe profissional de enfermagem que são 

responsável pela administração dos medicamentos prescritos pelo médico (LUIZA e 

GONÇALVES, 2021). 

As variadas maneiras de dispensação de medicamento referem-se sobre o caminho 

em que os medicamentos vão chegar até ser entregue ou administrado no paciente. A maneira 

em que os medicamentos serão dispensados pela farmácia é umas mais importantes tarefas 
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dentro dela. Por que é através desta dispensação, conseguimos evitar gastos e ter mais 

segurança. 

2.7 Interacção Farmacêutico-Paciente 

A interacção entre farmacêutico e paciente desempenha um papel fundamental na 

promoção de resultados positivos de saúde, na adesão ao tratamento e na satisfação do 

paciente. Essa interacção vai além da simples transacção comercial de dispensar 

medicamentos e envolve uma comunicação empática, personalizada e baseada em evidências 

entre o profissional de saúde e o indivíduo que busca cuidados a saúde, (DE SOUSA e 

TREVISAN, 2021). 

Assim, o Aconselhamento Farmacêutico constitui uma nova filosofia do exercício 

profissional farmacêutico. Não existe, porém, uma concepção única da prática deste conceito 

e isso permite a cada farmacêutico uma certa flexibilidade para o adaptar à sua realidade, usar 

os seus próprios recursos e competências, procurando sempre uma farmacoterapia racional, 

segura e efectiva para o cuidado do paciente, (PEIXOTO, 2021). 

O aconselhamento Farmacêutico estabelece uma relação farmacêutico-paciente 

baseada num acordo no qual o profissional realiza a função de controlo do uso dos 

medicamentos, apoiando-se na monitorização e procurando o interesse e a participação do 

paciente no tratamento medicamentoso, (BORGES, 2021). 

Para tornar isso possível, o Aconselhamento Farmacêutico tem como componentes 

gerais a educação para a saúde, a orientação farmacêutica, a dispensa, a entrevista e o 

seguimento/acompanhamento do uso dos medicamentos. O Aconselhamento Farmacêutico 

humaniza e amplia a relação entre profissionais e pacientes e prevê um cuidado integrado com 

o paciente. Exige do farmacêutico uma postura e uma escuta diferenciada diante do paciente, 

para que o profissional possa identificar as necessidades, analisar a situação e tomar decisões. 

2.8 A Comunicação na Farmácia Comunitária 

Comunicação é uma palavra derivada do termo latino "communicare", que significa 

partilhar, participar algo, tornar comum. Através da comunicação, os seres humanos partilham 

diferentes informações entre si, tornando o acto de comunicar uma actividade essencial para a 

vida em sociedade. Desde o princípio dos tempos, a comunicação foi de importância vital, 

sendo uma ferramenta de integração, instrução, de troca mútua e desenvolvimento. O 

processo de comunicação consiste na transmissão de informação entre um emissor e um 

receptor que descodifica ou interpreta uma determinada mensagem, (AGUIAR, 2019, p. 334). 
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“Comunicar é pois uma forma privilegiada de gerir emoções, o que implica 

controlar, influenciar, dominar um conjunto de estratégias não só individuais como colectivas 

de relacionamento interpessoal (…) Numa farmácia, cuja principal missão é a assistência 

sanitária e concretamente medicamentosa, às populações que dela diariamente se socorrem 

em número particularmente elevado, a comunicação é, seguramente, uma ferramenta essencial 

para melhorar essa prestação” (AGUIAR, 2019, p. p.5). 

Perante uma era de evolução científica e tecnológica da profissão farmacêutica, a 

importância da intervenção farmacêutica e a responsabilidade do farmacêutico como agente 

de saúde central, na prestação de cuidados de saúde primários a população e cada vez mais 

evidente. Os conhecimentos técnicos são fundamentais para o sucesso nas actividades 

farmacêuticas, mas estes não são obrigatoriamente equivalentes a um bom farmacêutico. Para 

fazer face às cada vez maiores exigências da profissão é imperativo juntar-lhes uma boa dose 

de competências sociais e relacionais, chave para um processo comunicativo eficaz. 

2.9 A Comunicação com paciente no Aconselhamento Farmacêutico 

Como comunicador, o farmacêutico deverá ter conhecimentos e competências de 

comunicação que lhe permitam interagir com outros profissionais de saúde e com o público. 

A comunicação efectiva é considerada essencial para o desenvolvimento da relação 

farmacêutico- paciente é necessária para a qualidade dos serviços prestados, (CARVALHO, 

2020). 

Por outro lado, essa comunicação deve ser entendida como um diálogo desenvolvido 

num contexto de confiança mútua em que o estabelecimento de acordos entre os participantes 

possa ajudar a resolver ou prevenir problemas de saúde dos doentes ou aspectos relacionados 

com a farmacoterapia. Uma das tarefas mais importantes da actividade farmacêutica consiste 

em promover a segurança, estabilidade emocional e conforto dos pacientesque nos procuram 

diariamente. Compete ao Farmacêutico e restantes colaboradores, saber interpretar as 

diferentes facetas da personalidade humana de acordo com os seus valores éticos e morais, de 

forma a dar resposta adequada aos anseios e dúvidas dos pacientes quer a nível terapêutico 

como emocional.  

De qualquer forma, é evidente que a população do futuro irá valorizar muito mais as 

relações interpessoais do que o produto ou outra característica técnica ou qualificação. Alguns 

estudos indicam que, cada vez mais, uma maior parte das populações opta pelo atendimento 

em detrimento da rapidez, dos produtos ou mesmo do preço. Acredita-se por isso, que teremos 
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uma população que procura eficiência e rapidez, mas, acima de tudo, empatia e relação, 

(MARTA, 2021). 

2.10 Personalização do atendimento 

A comunicação humana é um processo dinâmico, que não pára e está em constante 

evolução. Não é inata e portanto é parte integrante da própria evolução do homem e da 

sociedade, mesmo porque é sabido que a comunicação está directamente ligada aos sentidos 

humanos. Desta forma é legítimo pensarmos que existem determinadas técnicas capazes de 

melhorar o contacto com um determinado receptor, (LEITE, 2023). 

Por outro lado, a comunicação pressupõe a aceitação do receptor enquanto pessoa, 

independentemente do sexo, raça, idade ou estatuto social. Sendo assim, em qualquer 

processo de comunicação torna-se fundamental reconhecer em que aspectos as opiniões 

convergem assim como identificar os pontos de discórdia. O sucesso na comunicação não 

depende só da forma como a mensagem é transmitida, a compreensão dela é um factor 

fundamental, Devemos sempre ser objectivos e claros na nossa comunicação.  

Emitir uma mensagem clara pressupõe o conhecimento das razões que presidem o 

seu início a compreensão da existência de diferentes pontos de vista e a modulação da 

comunicação em função do receptor, de forma a assegurar o impacto final e o consequente 

feed-back a essa mesma mensagem. Independentemente da maior ou menor facilidade de 

expressão de um indivíduo, a comunicação é algo que melhora em função da utilização de 

determinadas técnicas.  

(ALMEIDA, 2020), para compreendermos até que ponto é importante o seu uso, 

analisemos as causas que mais frequentemente afectam a comunicação, no decurso de um 

atendimento: 

 Receio de envolvimento pessoal: Certas expressões, quando mal utilizadas provocam 

retracção no paciente. Por exemplo: em vez de dizer-se “Pode adquirir o produto anti 

inflamatório que melhorará após uma toma de 7 dias” deveríamos optar por “mim” 

aconselho-o a utilizar o produto anti inflamatório e estou certo que após uma toma de 

7 dias sentir-se-á melhor”  

 Serviço executado em contra-relógio: O serviço de atendimento e o aconselhamento 

associado não devem ter como pressuposto a rapidez de execução. As populações são 

também, e na grande maioria, doentes que como tal precisam de atenção, mesmo nas 

horas de maior afluxo, na farmácia.  
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 Espaço inadaptado às exigências actuais: A farmácia deve ser um espaço onde se 

possa falar sem elevar a voz e em ambiente de intimidade. O espaço deve, portanto, 

ser concebido em função da dimensão da relação humana que se pretende estabelecer, 

quer com os pacientes, quer inclusive, com os próprios colaboradores.  

 Linguagem inapropriada: Estar no mesmo segmento do paciente ou seja colocarmo-

nos no mesmo estatuto social do paciente é fundamental para transmitir uma 

mensagem. Devemos utilizar uma linguagem simples e de fácil compreensão, mesmo 

que isso signifique recorrer a expressões populares ou sem carácter técnico.  

 Curiosidade: Colocar questões que entram na intimidade do paciente sem ter 

justificação ou permissão do mesmo é algo que, seguramente condiciona a evolução 

da relação. Por isso deixemos, dentro do possível, ser o paciente a escolher a direcção 

que pretende dar à conversação. (AGUIAR, 2019). 

 Desumanidade: Independentemente de se ser profissional de saúde é-se igualmente e 

em primeiro lugar, um ser humano. Não nos podemos esquecer deste facto pois só 

assim será possível ganhar a confiança do doente. 

 Demissão: Escutar e compreender o receptor sem abandonar uma determinada 

opinião, mesmo que isso signifique dizer não ou opor-se às críticas pessoais do doente 

é algo que deve fazer parte da postura profissional. 

 Rotina: O quotidiano laboral gera por vezes situações de acomodação que são 

totalmente contrárias ao espírito de missão que deve nortear a profissão. Lutar contra a 

inércia que tende a estabelecer-se no seio da organização e ter suficiente motivação 

para servir quem mais precisa do trabalho da equipa técnica, o doente, é algo que deve 

estar sempre presente na mente de cada tecnico.  

Essa prática não pretende substituir a função dos demais profissionais da saúde. Seu 

objectivo é satisfazer uma necessidade do sistema de cuidados de saúde, que surgiu devido à 

grande quantidade de produtos farmacêuticos no mercado, complexidade da terapêutica 

farmacológica e do elevado grau de morbimortalidade relacionada à medicamentos. A escolha 

desse termo para designar a actividade do farmacêutico deve-se à similaridade com outras 

profissões da saúde como os cuidados de enfermagem e o cuidado nutricional, por exemplo 

(BORGES, 2021). 

Na prática de cuidado farmacêutico estão inseridos os serviços clínicos 

farmacêuticos, os quais são serviços de atenção à saúde prestados pelo farmacêutico à 

população, focados na gestão clínica de medicamentos que reúnem um conjunto de 
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actividades específicas de natureza técnica, cujo embasamento legal é encontrado na RDC do 

CFF nº 585. Além disso, o farmacêutico compartilha com os outros profissionais da saúde 

outros serviços, como por exemplo, a educação em saúde (DE MATOS, 2024, p. p.88-96). 

2.11 Educação em saúde na farmácia comunitária 

A educação em saúde é um dos componentes da proposta da Atenção Farmacêutica. 

De acordo com esse consenso, a actuação do farmacêutico é primordial nas práticas de 

educação em saúde. Algumas das atribuições do farmacêutico relacionadas à educação em 

saúde são relativas à informação, orientação e educação de pacientes, cuidadores familiares e 

profissionais da saúde, quanto hà temas relacionados à saúde em geral, especialmente quanto 

ao uso racional de medicamentos. Além disso, o farmacêutico pode elaborar materiais 

educativos e desenvolver programas educativos para educação continuada de recursos 

humanos na área da saúde ou para grupos de pacientes. Essas acções podem ser desenvolvidas 

através de campanhas de saúde ou na própria consulta farmacêutica (DE MATOS, 2024). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Descrição do local de estudo 

O estudo será realizado na comuna sede do município do Ekunha que é localizado na 

parte central da província do Huambo e tem uma superfície de 1677 km2 com uma população 

estimadamente 92 mil habitantes, tendo como limites geográficos a norte os municípios de 

Londuimbale e Bailundo, a leste o município sede do Huambo, a sul o município de Caála, e a 

oeste os municípios de L 

ongonjo e Ucuma. 

3.2 Tipos de pesquisa 

O estudo é do tipo exploratório-descritivo, com uma abordagem quali-quantitativa, 

sendo a pesquisa exploratória aquela que permite uma maior familiaridade entre o 

pesquisador e o tema pesquisado, visto que este ainda é pouco conhecido, pouco explorado. 

Descritiva sendo o aquele que descreve um fenómeno que decorre numa população, 

comunidade ou instituição num determinado momento, (SILVA, 2008). 

3.3 População e Amostra 

Considera-se como população ou universo, o conjunto de elementos abrangidos por 

uma mesma definição. Esses elementos têm, obviamente, uma ou mais características comuns 

a todos eles, características que os diferenciam de outros conjuntos de elementos (GIL, 2010).  

Esta pesquisa contempla um estudo com a finalidade de apresentar criação de uma 

farmácia Comunitária no município do Ekunha, para desenvolvimento do estudo, a população 

é formada por elementos residentes no Município do Ekunha. 

Amostra, é um conjunto de pessoas ou elementos de quem se recolherão os dados e 

deve ter as mesmas características da população de onde foi extraída (GIL, 2002). A 

população acima mencionada é 92 mil, onde foi  extraída uma amostra aleatória 

correspondente a 50 elementos do Município do Ekunha. 

3.4 Métodos 

A metodologia foi utilizada mediante os métodos a nível empíricos, métodos a nível 

teóricos. 



28 

 

3.5 Métodos teóricos 

 Análise-Bibliográfica: permitiu analisar as diversas bibliografias relacionadas com o 

estudo da farmácia comunitária e poder determinar os fundamentos teóricos do 

trabalho.  

 Análise e síntese: consistirá na decomposição e recomposição das partes de um 

objecto. Será utilizado a análise e síntese em várias referências bibliográficas 

consultadas durante o período de formação.  

 Indutivo e dedutivo: consistiu em concluir casos de particulares para gerais e de 

casos gerais para casos particulares, vice-versa. O uso deste método, permitirá definir 

conhecimentos de casos particulares para casos gerais dos estudos feitos e constatar as 

várias opiniões dos distintos autores referenciados 

3.6 Métodos empíricos 

 Entrevista: é aplicada aos moradores do município do Ekunha, com o fim de se obter 

dados precisos acerca do tema.  

 Questionário: para a recolha de informações será aplicado inquérito por 

questionários, constituído por uma série de perguntas escritas, tendo como objectivo 

os conhecimentos de opiniões, sentimentos, interesses, expectativas, situações vividas, 

etc. Esta técnica será aplicada a população do Município do Ekunha (MARCONI e 

LACATOS, 1999). 

3.7 Análise e Tratamento de Dados 

Os resultados serão seleccionados, agrupados e analisados detalhadamente no final 

serão comparados entre si e vão ser introduzidos numa base de dados através da estatística 

descritiva, com ajuda de ferramenta de Excel cujos resultados serão redigidos em forma de 

texto no Microsoft, Word 2016 e apresentados em tabelas ou gráficos.  

3.8 Critério de inclusão 

Serão incluídos todos aqueles que são residentes do município do Ekunha. 

3.9 Critério de exclusão 

Serão excluídos todos aqueles que não são residentes do município acima 

mencionado. 

 



29 

 

4 ANALISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Neste capítulo far-se-á a descrição e discussão dos resultados obtidos com a 

aplicação dos instrumentos de recolha de dados (inquérito) dirigidos aos munícipes do 

Ekunha. O inquérito aplicado está constituído em duas (2) partes, sendo que a primeira tem a 

ver com a identificação do pessoal que participaram da pesquisa e a última parte está 

relacionada com as questões de implementação de uma Farmácia Comunitária, no município 

do Ekunha. 

Tal como mencionado anteriormente, a população em estudo é constituída por 

elementos residentes no Município do Ekunha, na qual foi extraída uma amostra aleatória 

correspondente a 50 elementos do Município do Ekunha, dos quais 24 que corresponde 48% 

são do sexo masculino e 26 que correspondem a 52% são do sexo feminino, a idade média 

dos inquiridos varia entre menos de 18 à 30 anos, com 50% que corresponde a 19elementos 

do total da amostra respectivamente (conforme ilustra a tabela nº1, 2, 3).  

4.1 Identificação do pessoal da pesquisa 

Tabela 1: Representação da amostra sobre o género 

 Frequência das respostas Percentagem (%) 

Masculino  24 48 

Feminino  26 52 

Total  50 100 

Fonte:Autor (2024) 

Gráfico 1:Representação da amostra sobre o género 

 

Fonte: Autor (2024) 

Tabela 2:Idade 

48%

52%

Masculino Femenino



30 

 

 Frequência das respostas Percentagem (%) 

Menos de 18 anos 19 38 

18 – 30 anos 19 38 

31-45 anos 8 16 

Mais de 46 anos 4 8 

Total 50 100 

Fonte:Autor (2024) 

Gráfico 2:Idade 

 

Fonte: Autor (2024) 

4.2 Observações sobre a implementação de uma Farmácia Comunitária, no 

Município do Ekunha 

Tabela 3: No município do Ekunha tem uma farmácia comunitária? 

 Frequência das respostas Percentagem (%) 

Sim 18 36 

Não 32 64 

Total  50 100 

Fonte:Autor (2024) 

  

38%

38%

16%

8%

Menos de 18 anos 18-30 anos 31-45 anos Mais de 46
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Gráfico 3:No município do Ekunha tem uma farmácia comunitária? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Questionados sobre a existência de uma farmácia comunitária no município do 

Ekunha, os resultados são conforme ilustrados na tabela e gráfico nº 3, em que maior parte, 

isto é, 64% que corresponde a 32 elementos do total da amostra afirmaram não existir uma 

farmácia comunitária no município do Ekunha e 36% que corresponde a 18 elementos do total 

da amostra afirmaram existir uma farmácia comunitária.  

A alta demanda por medicamentos destaca a necessidade urgente de uma farmácia 

comunitária no município, conforme apontado por Silva (2008) sobre a importância de 

acessibilidade contínua a medicamentos. 

Tabela 4:Com que frequência você precisa comprar medicamentos? 

 Frequência das 

respostas 

Percentagem 

(%) 

Diariamente 15 30 

Semanalmente 16 32 

Mensalmente 18 36 

Raramente 1 2 

Total 50 100 

Fonte:Autor (2024) 

  

36%

64%

Sim Não
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Gráfico 4: Com que frequência você precisa comprar medicamentos? 

 

Procurou-se saber nesta questão com que frequência nossos inquiridos precisam 

comprar medicamentos, maior parte, isto é, 36% que corresponde a 18 elementos do total da 

amostra afirmou comprar medicamentos mensalmente, 32% que corresponde a 16 elementos 

do total da amostra afirmou comprar medicamentos semanalmente, 30% que corresponde a 15 

elementos do total da amostra afirmou comprar medicamentos diariamente e apenas 2% que 

corresponde a 1 elemento do total da amostra afirmou comprar medicamentos raramente, tal 

como mostra a tabela e o gráfico nº 4 acima. 

Tabela 5: Você já teve dificuldades para encontrar medicamentos na sua área de residência? 

 Frequência das 

respostas 

Percentagem (%) 

Sim 30 60 

Não 20 40 

Total  50 100 

Fonte:Autor (2024) 

  

30%

32%

36%

2%

Diariamente Semanalmente Mesnsalmente Raramente
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Gráfico 5:Você já teve dificuldades para encontrar medicamentos na sua área de residência? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Procurou-se saber nesta questão se os inquiridos já tiveram dificuldades para 

encontrar medicamentos na sua área de residência, a tabela e o gráfico nº 5 revelam-nos que, 

maior parte dos inquiridos, isto é, 60% que corresponde a 30 elementos do total da amostra 

respondeu sim e 40% que corresponde a 20 elementos do total da amostra respondeu não. 

De acordo com De Matos (2024), a implementação de farmácias comunitárias é vital 

para reduzir tais barreiras e garantir a saúde pública. 

Tabela 6:Você acha que a implementação de uma farmácia comunitária no município do Ekunha é necessária? 

 Frequência das respostas Percentagem (%) 

Sim 47 94 

Não 3 6 

Total 50 100 

Fonte:Autor, (2024) 

  

60%

40%

Sim Não
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Gráfico 6:Você acha que a implementação de uma farmácia comunitária no município do Ekunha é necessária? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Questionados se a implementação de uma farmácia comunitária no município do 

Ekunha é necessária, os resultados são conforme os dados da tabela e gráfico nº 7 acima, em 

maior parte, isto é, 94% que corresponde a 47 elementos do total da amostra respondeu sim  é 

necessária a implementação de uma farmácia comunitária e apenas 6% que corresponde 3 

elementos do total da amostra respondeu não. 

A alta percentagem de respostas positivas reforça a urgência da implementação da 

farmácia comunitária para resolver as dificuldades no acesso a medicamentos e serviços 

farmacêuticos, conforme evidenciado por Silva (2008) e De Matos (2024). Estes autores 

destacam que a disponibilidade de farmácias comunitárias pode significativamente melhorar a 

saúde pública, fornecendo acesso constante e equitativo a medicamentos essenciais. 

Tabela 7:Quais benefícios você acredita que uma farmácia comunitária poderia trazer para a comunidade? 

 Frequência das respostas Percentagem (%) 

Maior disponibilidade de 

medicamentos 

11 22 

Preços mais acessíveis 21 42 

Conveniência de localização 5 10 

Melhor atendimento 

Farmacêutico  

7 14 

94%

6%

Sim Não
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Educação sobre o uso de 

medicamentos 

6 12 

Total 50 100 

Fonte:Autor, (2024) 

Gráfico 7:Quais benefícios você acredita que uma farmácia comunitária poderia trazer para a comunidade? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Quantos os benefícios que uma farmácia comunitária poderia trazer para a 

comunidade, maior parte dos inquiridos, isto é, 42% que corresponde a 21 elementos do total 

da amostra apontou para preços mais acessíveis, 22% que corresponde a 11 elementos do total 

da amostra apontou para maior disponibilidade de medicamentos, 14% que corresponde a 7 

elementos do total da amostra apontou melhor atendimento Farmacêutico, 12% que 

corresponde a 6 elementos do total da amostra apontou para educação sobre o uso de 

medicamentos e 10% que corresponde a 5 elementos do total da amostra apontou para a 

cconveniência de localização, tal como mostra a tabela e o gráfico nº 7 acima. 

Esse resultado evidencia a preocupação da comunidade com a acessibilidade 

financeira aos medicamentos, o que está alinhado com as observações de Marconi e Lakatos 

(1999) sobre a importância de preços acessíveis para garantir que todos os segmentos da 

população possam obter os medicamentos necessários. 

  

22%

42%

10%

14%

12%

Maior disponibilidade de medicamentos Preços acessiveis

Conveniencia de localização Melhor atendimento

Educação sobre o uso de medicamento
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Tabela 8: Que tipos de serviços adicionais você gostaria que a farmácia comunitária oferecesse? 

 Frequência das respostas Percentagem (%) 

Aconselhamento farmacêutico  32 64 

Programas de vacinação 2 4 

Serviços de medição de pressão arterial 5 10 

Distribuição de material informativo 

sobre a saúde  

11 22 

Total 50 100 

Fonte:Autor, (2024) 

Gráfico 8:Que tipos de serviços adicionais você gostaria que a farmácia comunitária oferecesse? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Quanto ao tipo de serviços adicionais que gostaria que a farmácia comunitária 

oferecesse, as respostas dos inquiridos são conforme ilustra a tabela e o gráfico nº 8 acima, 

em que maior parte, isto é, 64% que corresponde a 32 elementos do total da amostra apontou 

para o aconselhamento farmacêutico, 22% que corresponde a 11 elementos do total da 

amostra apontou para distribuição de material informativo sobre a saúde, 10% que 

corresponde a 5 elementos do total da amostra apontou para serviços de medição de pressão 

arterial e 4% que corresponde a 2 elementos do total da amostra apontou para a programas de 

vacinação. 

  

64%

4%

10%

22%

Aconselhamento farmaceutico

Programas de vacinação

Serviços de medição de pressão arterial

Distribuição de material informativo sobre a saúde
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Tabela 9:Você estaria disposto a pagar por medicamento e serviços oferecidos pela farmácia comunitária? 

 Frequência das respostas Percentagem (%) 

Sim  28 56 

Não 1 2 

Talvez  21 42 

Total  50 100 

Fonte:Autor, (2024) 

Gráfico 9:Você estaria disposto a pagar por medicamento e serviços oferecidos pela farmácia comunitária? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Quanto a disposição em pagar por medicamentos e serviços oferecidos pela farmácia 

comunitária, maior parte, isto é, 56% que corresponde a 28 elementos do total da amostra 

respondeu sim, 42% que corresponde a 21 elementos do total da amostra respondeu talvez e 

apenas 2% que corresponde a 1 elemento do total da amostra respondeu não pagaria por 

medicamentos nem por serviços oferecidos pela farmácia comunitária, tal como mostra a 

tabela e o gráfico nº 9 acima. 

  

56%

2%

42% Sim

Não

Talvez
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Tabela 10: Em sua opinião, qual é a importância de ter uma farmácia comunitária no município do Ekunha? 

 Frequência das respostas Percentagem (%) 

Pouco importante 1 2 

Importante 7 14 

Muito importante 42 84 

Total  50 100 

Fonte:Autor, (2024) 

Gráfico 10:Em sua opinião, qual é a importância de ter uma farmácia comunitária no município do Ekunha? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Questionados se é importante ter uma farmácia comunitária no município do Ekunha, 

maior parte, isto é, 84% que corresponde a 42 elementos do total da amostra respondeu ser 

muito importante ter uma farmácia comunitária, 14% que corresponde a 7 elementos do total 

da amostra respondeu ser importante e 2% que corresponde a 1 elemento do total da amostra 

respondeu ser pouco importante ter uma farmácia comunitária no município do Ekunha.  

Esses dados destacam a percepção generalizada da população sobre a relevância 

crítica de uma farmácia comunitária para atender às necessidades de saúde locais, fornecer 

acesso a medicamentos essenciais e melhorar a qualidade de vida da comunidade. A alta 

valorização da farmácia comunitária sublinha a urgência e a importância de sua 

implementação, conforme discutido por De Matos (2024), que enfatiza a missão social e os 

benefícios amplos das farmácias comunitárias na promoção da saúde pública. 

 

2%

14%

84%

Pouco importante

Importante

Muito importante
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5 PROPOSTA DE SOLUÇÃO DE IMPLEMENTAÇÃO DE UMA FARMÁCIA 

COMUNITÁRIA NO MUNICÍPIO DO EKUNHA 

O município do Ekunha, contém uma população estimada de 92 mil habitantes, 

enfrentando desafios no que diz respeito ao acesso à saúde, especialmente no que se refere à 

disponibilidade de medicamentos e serviços farmacêuticos. Actualmente, a comunidade conta 

com apenas 4 farmácias, localizadas na sede municipal, o que resulta em umadistância de 

30km de deslocamento para a população das zonas periféricas. Assim sendo é urgente a 

implementação de uma farmácia comunitária no município acima referindo, com a finalidade 

de aumentar o acesso de medicamentos e serviços farmacêuticos mais abrangentee de 

qualidade, contribuindo para a promoção da saúde e bem-estar da população.  

5.1 Localização da farmácia 

A farmácia será estrategicamente localizada no centro do município do Ekunha, 

próximo ao mercado central e ao principal posto de saúde local. Essa localização foi escolhida 

devido à sua acessibilidade e proximidade com áreas de maior fluxo de pessoas, facilitando o 

acesso aos serviços farmacêuticos na população. Portanto, a proximidade com o posto de 

saúde permitirá uma colaboração eficiente com os profissionais de saúde, garantindo um 

atendimento integrado e contínuo à comunidade.  

5.2 Estrutura da Farmácia Comunitária 

A farmácia comunitária será projectada em um espaço de aproximadamente 150 

metros quadrados, divididos em vários compartimentos essenciais para seu funcionamento 

eficiente. A estrutura incluirá uma área de atendimento ao público com balcões de recepção e 

espera, uma seção de dispensação de medicamentos, um espaço reservado para consultas 

farmacêuticas, um depósito para armazenamento de medicamentos e produtos médicos, um 

escritório administrativo e instalações sanitárias para funcionários e clientes. Recursos 

necessários incluem prateleiras e vitrines, sistemas de refrigeração para medicamentos 

sensíveis, computadores com software de gestão farmacêutica, mobiliário de escritório, 

equipamentos de segurança como alarmes e câmeras, além de um estoque inicial de 

medicamentos e produtos de saúde. 
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Tabela 11: Cronograma de Implementação da Farmácia Comunitária 

Etapas Julho  Agosto  Set. Out. Nov. Dez. Jan. 

Estudo de Viabilidade X       

Planejamento X       

Selecção de Local  X      

Aquisição de Equipamentos   X     

Contratação de Pessoal   X     

Treinamento de Pessoal     X   

Estruturação Física    X    

Estabelecimento de Parcerias      X  

Campanhas Educativas     X   

Inauguração       X 

Início da função        X 

Fonte:Autor, (2024) 

5.3 Orçamento 

O orçamento para a implementação da farmácia comunitária é estimado em 

7.000.000,00.Dos quais 3.000.000,00 de capital próprio e 4.000.000,00 de financiamento 

externo. Esse valor cobre diversas despesas essenciais: 2.000.00,000 para o estudo de 

viabilidade e planejamento inicial, 2.000.000 para a construção da infra-estrutura, 1.500. 

000,00para a aquisição de equipamentos como prateleiras, sistemas de refrigeração, e 

software de gestão. A contratação e treinamento da equipe de farmacêuticos e assistentes 

exigirá 500.000,00 e 1.000,000,00 serão destinados a campanhas educativas para promover a 

saúde pública e o uso racional de medicamentos.  

5.4 Resultados Esperados 

1) Melhorar no acesso a medicamentos e serviços de saúde para a população do 

Ekunha. 

2) Reduzir de problemas de saúde decorrentes da falta de medicamentos. 

3) Aumentar a conscientização sobre o uso racional de medicamentos. 

4) Fortalecer a rede de saúde local através da colaboração com outras instituições de 

saúde. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após uma análise abrangente da necessidade e viabilidade de uma farmácia 

comunitária no município do Ekunha, este estudo conclui que a implementação dessa 

iniciativa é não apenas viável, mas também fundamental para melhorar o acesso da população 

local a medicamentos e serviços farmacêuticos.  

Através da pesquisa, foi evidente verificar a carência de uma infraestrutura adequada 

para a distribuição de medicamentos, o que impacta diretamente a saúde e o bem-estar dos 

moradores. A farmácia comunitária proposta servirá como um ponto central para a obtenção 

de medicamentos essenciais, além de oferecer orientação farmacêutica e educação sobre o uso 

correto dos medicamentos, contribuindo para a prevenção e o manejo adequado de diversas 

condições de saúde. 

A implementação da farmácia comunitária pode atuar como um incentivo para outras 

melhorias no sistema de saúde local, ao proporcionar um acesso mais fácil e regular a 

medicamentos, espera-se uma redução nas complicações de saúde decorrentes da falta de 

tratamento adequado.  

Em suma, a farmácia comunitária não só suprirá uma necessidade urgente, mas 

também fortalecerá o sistema de saúde local, melhorando a qualidade de vida da população do 

município do Ekunha. 
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APÊNDICE 1Inquérito dirigido aos munícipes do Ekunha 

 

 

Departamento de ciências Farmacêuticas e Analise clínica 

Curso de licenciatura em ciências farmacêuticas 

 

Inquérito sobre a Implementação de uma Farmácia Comunitária no 

Município do Ekunha 

Prezado) Munícipe, 

Estamos conduzindo um estudo para avaliar aviabilidade e a necessidade de implementar uma 

farmácia comunitária no município do Ekunha.Sua participação é essencial para entendermos 

melhor as necessidades da comunidade e para que possamos tomar decisões informadas. 

Pedimos a gentileza de preencher este inquérito, que não levará mais do que 10 minutos.  

A sua participação é anónima e as respostas serão utilizadas exclusivamente para fins de 

estudo e planejamento. 

Autor 

___________________________________ 

BENJAMIMDOMINGOS 

1- Identificação 

Idade: 

 Menos de18 anos (   ) 

 18-30anos             (    ) 

 31-45anos (    ) 

 Mais de 46 ano (    ) 

Sexo: 

 Masculino (   ) 
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 Feminino (   ) 

2. No município do Ekunha tem uma farmácia comunitária 

 Sim (   ) 

 Não  (   ) 

3. Com que frequência você precisa comprar medicamentos? 

 Diariamente (   ) 

 Semanalmente () 

 Mensalmente (   ) 

 Raramente (   ) 

4. Vocêjátevedificuldadeparaencontrarmedicamentosnasuaáreaderesidência? 

 Sim (    ) 

 Não (    ) 

5.VocêachaqueaimplementaçãodeumafarmáciacomunitárianomunicípiodoEkunhaénece

ssária? 

 Sim (   ) 

 Não (   ) 

6. Quais benefícios você acredita que uma farmácia comunitária poderia trazer para a 

comunidade? (Marque todas as que se aplicam) 

 Maiordisponibilidadedemedicamentos () 

 Preçosmaisacessíveis() 

 Conveniênciadelocalização() 

 Melhoratendimentofarmacêutico() 

 Educaçãosobreousodemedicamentos (  ) 

7. Que tipos de serviços adicionais você gostaria que a farmácia comunitária oferecesse? 

 Aconselhamento farmacêutico (    ) 

 Programas de vacinação (     ) 
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 Serviços de medição de pressão arterial e glicose (    ) 

 Distribuição de material informativo sobre saúde (   ) 

8. Você estaria disposto apagar por medicamentos e serviços oferecidos pela farmácia 

comunitária? 

 Sim (    ) 

 Não (    ) 

 Talvez (  ) 

9. Em sua opinião, qual é a importância de ter uma farmácia comunitária no município 

do Ekunha?  

 Pouco importante () 

 Moderadamente importante (     ) 

 Extremamente importante (     ) 
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Apêndice 2: Solicitação para a recolha de dados 

 


